
Dos cinco setores observados, apenas a ’construção civil’ (-108),  

apresentou  perda na  geração de emprego em novembro. O resultado 

foi impulsionado, sobretudo, pelo Comércio (+1.380) e Serviços  

(+1.085). A indústria também apresentou saldo positivo (+422).  O 

destaque no Comércio foi o ‘comércio varejista’ (+1.170), mais 

especificamente, ‘comércio varejista de produtos novos não 

especificados anteriormente e produtos usados (+360), ‘comércio 

varejista de equipamentos de informática e comunicação’ (+190) e 

comércio varejista de materiais de construção (+116). No setor de 

serviços o destaque foi principalmente na ‘atividade de serviços de 

teleatendimento’ (+261). 
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disponíveis no momento de sua publicação. 
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Sergipe gerou 2.832 postos formais em novembro 

O resultado foi impulsionado, sobretudo, pela pelos setores do comércio e serviços 

+261 

Comércio  

‘Extração de petróleo e gás’  

Aracaju foi quem mais abriu postos de trabalho Ribeirópolis liderou fechamento de vagas 

Aracaju 

Estância 

+1.852 

+211 

+134 

+95 

-154 

vagas 

-26 

-13 

-9 

‘Atividade de teleatendimento (+261) 

Nossa  Senhora do 

Socorro +236 ‘Comércio varejista de artigo de 
vestuário e acessório’  (+19) 

‘Fabricação de produtos 
têxteis’  (+37) 

‘comércio varejista especializado 
em tecido, cama mesa e banho (+29) 

‘Construção de rodovias, ferrovias, 
obras urbanas e obras de artes 

especiais (-190) 

Nossa Senhora da 

Glória ‘Transporte terrestre (+28) 

Itabaiana 

Sergipe encerrou o mês de novembro com a abertura de 2.832 postos de trabalho. 

No acumulado do ano (com ajuste), foram perdidas 5.177 vagas. O estoque de 

empregos no mês ficou em 280.476 postos.  

O Brasil também fechou o mês com saldo positivo (+414.556 vagas). Todas as 27 

unidades da federação geraram emprego. São Paulo  (+138.411), Santa Catarina 

(+33.004) e Minas Gerais (+32.894) apresentaram os melhores resultados. No 

levantamento nacional, Sergipe registrou a 15ª maior variação na geração de 

emprego em relação ao mês anterior (1,02%).  

‘Obras de infraestrutura’ 
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 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução 

Maior parte dos empregos gerados foi ocupado pelos 

homens (+1.581).  

No tocante à faixa etária, os maiores ganhos foram 

observadas para os jovens de 18 a 24 anos (+1.514); 30 a 

39 anos (+536); 25 a 29 anos (+511); e 40 a 49 anos 

(+193). Vale destacar os empregos perdidos  para 

trabalhadores de 50 a 64 anos  (-70 vagas). 

Os trabalhadores com ensino médio completo 

foram os mais contemplados com a abertura de 

vagas com carteira assinada (+2.311), seguidos por 

trabalhadores com superior completo (+158).  

 Saldo por Grande Grupo de Atividade 

Quanto ao grupo ocupacional, os mais beneficiados com a criação de postos foram os ‘Trabalhadores dos serviços, 

vendedores do comércio em lojas de mercados’ (+1.103), ‘trabalhadores de serviços administrativos’ (+835); ‘Trabalhadores 

da produção de bens e serviços industriais (7)  (+486)’  e ‘técnicos do nível médio’ (+208). 

Nota: 
(7) concentram os trabalhadores de produção extrativa, da construção civil e da produção industrial de processos discretos, que mobilizam habilidades psicomotoras e 
mentais voltadas primordialmente à forma dos produtos. 
(8) concentram os trabalhadores que operam processos industriais contínuos, que demandam habilidades mentais de controle de variáveis físico-químicas de processos.  
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Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal - novembro/2019 a novembro/2020 

Resultado Acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de novembro 
com  a abertura de 1.852 postos de trabalho, 
resultante de 4.393 admissões contra 
2.541demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, quatro geraram 
empregos: ‘comércio’ (+926),  ‘serviços’ (+858), 
‘indústria (+102) e ‘agropecuária (+5). O setor  
‘construção (-39) foi o único com perda de vagas.  

O resultado do setor de comércio foi puxado, 
sobretudo, pela atividade ‘comércio 
varejista’ (+858). No setor serviços, destacou-se 
o ‘atividades de teleatendimentos’ (+261).  

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Novembro 2020 

Sergipe fechou o mês de novembro com resultado positivo pela quarta vez durante a 

pandemia do coronavírus. Na análise dos últimos 12 meses, em consequência das 

significativas extinções de postos de trabalho ocorridas este ano, o saldo acumulado 

foi de 6.190 vagas perdidas.  

De janeiro a novembro deste ano, o mercado de trabalho sergipano acumulou o 

fechamento de 5.177 empregos. Dos cinco setores observados, quatro apresentaram 

saldo negativo. Serviços (-3.319) e Comércio (-919) lideram com as maiores perdas. 

Na sequência, vem Construção  (-628), Agropecuária (-436) e Indústria é o único com 

geração  (+ 125). 

Vale ressaltar que no setor de serviços o resultado foi impulsionado, principalmente, 

pelas atividades ‘alimentação’ (-3.319), ‘alojamento (-1.146) e transporte terrestre’ (-

633). No comércio, pelo comércio varejista (-794), mais especificamente, pelas 

atividades ‘comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios’ (-478) e ‘comércio 

varejista de calçados e artigos de viagem’ (-244). 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

 

Acumulado do ano 
-5.177 vagas 

Último 12 meses 
-6.190 vagas 


